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b e n e f ic ia m
Da Prefeitura e C âm arc , cbega>oo« a noticia 

dt qac foram apcovadoe todos os pro|etos de interesse 

do ouBicipio e da M osiey-Pcrguson. os quais publi­
camos dotoiogo último.

Assim sendo, dentro de pouco tempo, será Ini 
ciada em Lençóis a montagem da industria de colhe- 

deira de canas, que será a primeira ne B rasil, a ser 

Implantada pela M asiey-Ferguson.

Campanha Pro Biblioteca publica Municipal tem sucesso antecipado

Com apenas 4 dias de Campanha a P rcfc ltu i 
ra e Câm ara Mumiclpais de Lençóis fá podem ter cer 
teza do exito total da mesma pnis atè o momento já  
aderiram ao movimento, os segitlntes benemcritost 

Abtlio Dalbem Santo FaccolB, Horacio Mo> 
retto. Natal Moretto. C laudinc Anrc>nlo Paccola. forgc 
Pinheiro, Tooieo Alberto P lacca. V ictorlo  Leda, C ia i, 
de Bebidas Ubiram a. Agostinho Rossi, W ilson  Grandi 
Vicente Borim . C ia , Sta . Catarina de Secos e Molha­

dos, Ltdá:, C .A . Batistclla , O live ira  Comércio de Cnfé 
Ltda., V a lc flo  Antonio Casagrande, Aldo Trecenti; 
Carlos Oomes. Casagrande 6  Irmãos Ltda ., Armando 
Plrm ino DsJben. )o»é Benedito Dalben. W aldom iro 
fiorcat, Lu iz Saazovo, José C ar|o s Peiegrln , I

E*-peiamo8 que na próxima semana possamea 
incluir nesta relação especial o seu nome também, Len­
çóis Paulista conta cora a sus participação.

A s s a l t a n t e s a g e m n a
N i tarde do dia 27 do ultimo os marginsife 

Jo io  C arlo s Ooria e José Antonio M unhoz, deixa­
ram a cidade apteensíva;

Pelo  que conseguimos apurar, d:a 5 do mês 
passado, os dois audaciosos delinquentes e mai> um 
terceiro de apelido TonhSo roubaiam , no bairro de 
Itaquera - Capital, a mSo armada, um Sedan W o lks, 
placa DO-4960, de propriedade de Francisco N ico lau.

Domingo ultimo, dia 25 de mato. cheg<irarn à 
esta cidade José Antonio e Jo8o C arlo s , permaueccn. 
do Incognilos, em Lençóis PaulUta. pelo espaço de 
trea d iia  que resolveram praticai a façanha que cs 
levassem s prisão.

João C arlo s d jrig iu .se  a pracâ Cem . José Z llo , 
afim de assaltar o puarda sr. )oãu Lu>z Damasceno. 
este percebendo a intenção do malandro, entrou em 
luta co iporal com o agresso i. porem não conseguiu 
evitar que o seu antagonista disparasse suá arma e||o 
atingisse ao «mbro esquerdo.

Mesmo ferido, o guarda disparou ao pneu 
do carro do atsaltantc, já em mrvimemo dc fuga c 
que, lógo apos, alcançaria as imediaçócs do Colégio 
D r , Paulo Z ll le , oade acionou novamente sua arma. 
atingindo, ao m axilar inferior^ a jovem M ana Odila 
Pavaneloi que regresfava do trabalho.

Percebendo qur já  e^tava sendo perseguido 
pela polisla, o agres>or tentou e*capar, empreenden­
do fuga pelas ruas ccntia is da cidaoe, numa desen­
freada velocidade c pe igr>sas manobras, nao cb sian . 
tc tivesse os pneus do *eu carro lurade*,

M as graças á coragem e ao alto deseju de cum 
prir sua missão, os cumponentes da P . M. local, eo* 
ca rra la rim  o assaltante na vila C ruze iro . dctendo.o« 

Nessa espiuii-. lemes que destacor. aqui. os 
norres do Sg lo . Oimenr z Cabo Picto  e os soldados 
M ilino. Bernardes e Manuel.

O  lespeciivo  fUgrante foi fr ilo  pelo dr. O ciac í 
lio  Garm s P ilh o , que acompanhou de peito, toda 
tragédia.

Segundo eoubemos ainda, João Carlos eetá 
rendo procurado pela policia da (. apitai, com prUão 
preventiva, decretada por assaltos praticados, enquan­
to menor A. O . Z .  residente nesta . cidade, não teve 
qualquer participação no de Itaquera e nem ao fato que 
-e registrou nes<a cidade

M«is tarde a poficia coasegum prender tam­
bém o perigoso companbeno de Dorta. ou seja, José 
Anioa>o M unhoz, mas Toahão  deraparcccu,

ca .0 apreendido, havia grande quantidade 
oe mãc< nha.

\ u  mesmo dia. ainda a noite na estrada da 
Usina S . |o té . um indivíduo cercou a estrada com 
paus tentando assallar o prim eiio que passasse. Um 
corcel chegoui passou pelos obstáculos e e s . 
capou üo assalto.

■A policia, sempre ativa, foi no local, acompa 
nhada do comissário Repk e observou que o assaltante 
desapareceu.

R evendedor  FORD

Nos temos pjdtios dc financiamento tãn b quanto o Pick/up que vendemos

Carani S/A • Rua 15 de Novembro, 351 

Lençóis Paulista • Fones 630244 - 630245 ■ 630246



rs$ocÍ2çao dos Fornecedores de 
Cana Zonã • Ltnçois Paulista

Assen bléia Oeial Lxtraordináru
E d i t a l  d e  C o n v o c o ç ã o  

(1 u  e  2 .0  c o n v o c a ç ã o )

/ / “ío  V f ĉligiú o

Prio  picneate edital e o»i« termoa d*‘ a rt, l l S  
e aeui paragralos do Decreto-Lei do 3 855/4], íjcam 
convocados os astociados da As^oclaçio d>»« Porne. 
cedores dr T d a  Zoa^ de Len^ói^ Paulista para 
comparecerciH a assembléia geral exiraord io iria  a rea- 
llZai.«e o < dl lO de }unho de 1975, As |8:0U horas, 
na -ede da enndade á roa Coronel joaquim Alsclmo 
Martin.*, n*. 407. oe«ta cidade de Leoçói!» Paulista, a 
íioi de pri ces^ar-se a alelção dos membros que com., 
porsçãn a Ihra tripllcc, eletivos e «uplentcr. a $’-t en­
viada ao E xido . Sr. Ministro da loduiiria e ComerCio 
paia nomeação do represemante*- dos tomecedores de 
cana Junto à Primeira Comissão de C o n c liacSo e  
lulgameato do Instituto do Acucar e do "Icooi, em 
São Paulo, a cuja jurí«dicão e-rá ^ujeira e la rrgão .

N B. Caso não «e ver í;que a prr-x-i ç- da 
metade e mais um das «oclos para detib^''ar*m vàhda- 
mente em primeira convocafio a assembléia realizar- 
se-A duas boras depois; ou seja, A* 2ÚiC0 horas, 
cm eonvocacão, com qualquer oumuro de associa­
dos presentes.

Leocòis Paulista, 31 de maio de ]975 
a) Jácomo Laogoaa 

Presidente

Febre ditosa
Segunda feira próxima, dia 2 dt junho será 

iniciada mais uma etapa de vacinação centra a febre 
aftoaa. Todos es criadores de bovnos estão ronvoz 
cades afazerem a vacinação dos seus animais, nas 
datas estabelecidas pela C ata  da agricultura,

N a s c i m e n t o

O Lar do Sr. H iller e Msfalda Capoanl. ach.. 
se enriquecido desde do cia 27. com aúventu de uma 
linda menina, que receberá o nome de Siefania Bosi 
uapoaní.

Ao distinto casal, o$ pan^ben* deste semaná- 
lio  e que a nova herdeira seja di^na doa sens nomes.

*'Senhor, om  teu  nom e n ão  e z p u lto m ò i
d em ô n ie s"?

(Evangelho: Mateus. 7 .2 r7 7 )
( i “. leitura: D E U T E R O N Ô M lO  11,18,26.28) 
f2*. leitura: Romanos: 3:21,25 •  28)

O  Evsngelho de S . Mateus; hoje, é de uma 
preciosidade espéUcular, D iz •  evangelista que Jesus 
ouviiá  no ultimo dia. “ Senhor, Senhor. N3o profeti' 
zamos em teu nome? E  em teu o nome n lo  e xp u L  
samos demônios...** E  C risto  responderá; N U N C A  
V O S  C O N H ã C l, Apeitai voa de mími vós que 
praticais a iniquidade.

’*M as..o  que é Isso, Senh*r? Nós somos cris ' 
tSo», fizemos piimeira com unhio, e até dizemos mis* 
sa...

“ Não VOS conheço. Não sei donde so is e 
no meu céu oSo tem lugar para vós**.

Por cutras pal-^vraa. C risto  quer dizer que 
no céu nSo há lugar paia aquele que va| a missa $6 
por preceito; nSo há lugar para quem expulsa demo 
oio> »ó pura apa fcer s ser manchete. Tudo  isso nSo 
significavam nenhum sa c iif id o e  eram um assu . 
m*r a i'mSo n-ce^Àitadi'.. náo eram um receber.me 
a mim presente eni ca<ia h<>mem que sofre qualquer 
sofrimento, ‘‘ í^esculpem, senhores. NSo vos conhe* 
Ç.» . nem sei dundr sois**

SSo palavras de Jesus C iis lo . NSo basta re  ̂
zarm is tranquilamente. ''Senhor...Senhor”  Uma sim- 
ple^ profissão ie  lábios não salva ninguém. Exige* 
Se 11 np Iment ■ d“ to(1* f'»ma e culto externo, o 
cu npi mento oa vontade do Pai expressas nos escri­
to- m lais de i«nib s os rcsiam entos.

Pazer a vontade do Pai significa, hoje, agir 
como o homem prudente, construir sobre a rocha, 
C u  n estame* cun 't uuiuu nossa v iC .?  ^obie um 
ahc ce bem fuNdamenta o? r »n sobre a areia da ia . 
pea<;á >, da mentira e do querer aparecer?

A verdade amigos, é que as portai do céu, 
só abrem para aqueles que vivem a mensagem pu> 
ra dr ..r isto , todos os dias da vida. no trabalho, n l  
farr>l*«, na vida social: Só esses entram e continuam 
o jogo do amor. por toda Eteinidadc.

es cursos importantes
A  Sccrétaria do Estado de Relações do T m  

bdihr.. em convênio cem o 5eaac premove.-A, ncsla 
c u  -oe 3 cUrsos para pessoal em nivel de chefia: Adrnt 
n -Tsção  de pessoal, noções de higiene, segurança no 
tr. b- lho c orientação trabalhista.

Os cursos Irão de 26 a 28 do correare, sendo 
mm •‘♦rados, no Colégio Técnico Com ercial Municipal 
de*ta cidade, por pessoal técoicò com grande expenen 
c a.

O s cursos terão a duraçã'- de 20 horas, sen­
do conferido certificado aos partiripanres.

Aa inscrições >erão, recebida* uo pióprio C o­
légio, de 2 a 6 do corre&te. Inteíramente grati.*-.

FALEC IM EN TO  

Sr. Caio R. Lara Campos
dia ?3 de maio findo; faleceu em São 

Paulo, onde residia o $r. Cato R . Lara Campos, 
filho  do sr. Francisco  Lara Cam pos, e dona S ílv ia 
Roxo l.ara Campos, falecida. E ra  casado com d. Ma- 
lia  Cristina PoinaAaiO La ia  Cam pos, deixa as filhas 
M arísa, Kubcrta.^M aila isabel e Renata, Era Irmão 
de d. Tereze Lara Campus Salomão, casada com o 
sr. Sy iv io  Fuma Satamão; e do s r . Rodolfo Anlonlo 
Laia Campus, casado com d. Maria Thereza Oame L a ­
ra Cam po-, e de João Adhemar Lara Cam pos, me­
nor.

O  seu sepuitamenlo deu*se na capital, no 
Cem ileriu do Araçá.

O  sr. Caio Lara Campos era fazendeiio neste 
municipio e descendente da tradicional famitia Lara 
Cam pos a qual foi proprietária de fazendas em Len­
çóis e sempre esteve ligada aos meios sociais lenço- 
enses.

O  extinto deixa nesta cidade, amigos desde a 
sua infancia.

M issas da ííemana
( ie  l* . a 7 de junho)

I ‘omingo - Antoaio Moreira da Cruz (5 h«.), jAco- 
mu Angélico (8 bs Sãa Benedito), Praneisca N elli r 
outra* intenções (9 h-'.), V irg ílio  C lco n e (lQ  bs.J^

òegunda - Pelas Almas do Purgatório fô hs, cemi­
tério). A|b nâ e joão I.urenrettl (19,30).

Terça - La r da Criançd (6 hs.). Aa(lo Nossa Senho­
ra tos Desamparados (6 ,30 hs,).

Quarta - Francisco e Tereziuha Lopes e pelas A |. 
mas do Pui‘gat6rio (7 h s .), C a ila s  Aiberto Zambiasi 
( 19 30 hora»),

Quisra V íig ilio  Cicone (7 h*.), PrimO Casagrande 
( l9  30 baras São Beaedito).

Sexta .  Mario Batso (7 bs.), Pela Apostoiido da 
Oração c )o*é Chalita (i9 .30  hs.).

Sábado- Angelina Capoani (19.30 horas).

Jos srs, jyioforísias
Hoje, o transito de automóveis, caminhões e 

outros ve icu lo i, é bastante Intenso nesta cidade.
To raa-te , assim sumameote ohrigalorio para 

que os srs. mOtoristas redoiam seus vículos A veloci­
dade piestabeieclda por lei, prlocipalmeote quando 
transitam defronte aos estabelecimento de cntin6.

Esse  é o apelo que as piogenltorae dos aiuoos 
des nossas escolas, fazem aua motoristas: preocnper 
das com os seus filhos, que ainda oão ativam o pe- 
rigu que estão sujeitos ao transpor as v ias publicas;

Mas o periga não ha somente defronte as es­
colas, he em toda a cidade onde a criança se faZ sem­
pre presente.

A G U OS H O T E L
Serviço ole Buffet

Ci Agüd( s Hotel n ant ni u w servit̂ o de Buffet. aparelhado para 
: tenciment ‘ em lodi r giâo e emcordkões de ate.ndrr ;s  m:i'S

vai s enc». mtndas
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(USINA SAÒ JO SÉ)

c quf (Tgulha o mercado 

luciunal

V este a mulher elegante

Rua XV de novembro,; 515

I

I

D r. W an er P acco la

V ú ç jJ D ü

OAB 27.086 - SP

R u a Ig aac io  A nselm o n .e  123

LenoAis Pto SP .

/crmacia Coração de Jesus

I
1

D E

I

Ucdo Celso Campanari
E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U A  S A U D l  

Rua X V  d« Novcm kr* — F * a c . 630M S

Carteira

f)r. Joõo raccola Primo
Atende pelu* 1. N . P b

M e4ic* '  Operador -  Parteira 
éa Departameote da CriaaÇa 

da C o a ie lk o  Rcg laoal de M edlciaa

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

a .«  7St

P la n tã o  hoje
■ parmáda '
São Jo.sé

I)r. Sidio

Sutz Besi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A  

-  R A IO  X  -

licade •éaeate caa  
kora aareada

C O N S U L T O R IO  -  

Rua Geraldo de Barro»,

a.o 714

a r
V E IS

e com

23 anos alegrando o Ur de muta genle

Çrandes fadüaades, sem juros

pelo fabuloso C R E D I - M O R
Rua 15 de Novembro, 5GA’ Fone: 63 - 0232



V o lk s w a g e n
Protótipo da F o r m u la

Vê Inicia testes
e m G o i á ^

JA esri prooto O prototipo do priioeiro PêroEiuU Ve 
1^300 coD!«truido dt ftcordo com o oovo regulameaio da catcgo 
ria t  que fot rfceatemcDre aprovado pela Cooíederafão B ia«l 
lelra de Automobilismo
O  catroj de^eahado pelo piloto e coo^trutor Marcov Veiga, è ia 
bricado em Ooiaoia pela Govesa, o reveadedor V W  que se 
idcotdicou com o automobilismo oacioaal patr<»ctoaoáo o ^uper 
Ve do cufiora Mlltoo A^ieral.

cha»8is tubular e cqu pado obrigotorlameote com 
mo^ot V W  IJUO e ouC<o> com pODeotei nr g»oa • VoiksW igen, 
o pr ifó̂ p̂o miciarà ag ira  a ía*e ioieaviva de tf»res de 'oda 
g?m rt ' u^odromo Inreroacioo^J de G oiaaia . visaodo a defioí* 
(fto f sal do monupo-to que será produzido em ie pela Gove» 
sa á medu mea^ âi de até ri^o ualdadf«,

^eguodu «aiornia o Geofge Petr w  diretor tècuico 
da reveada V W ^ .o s  tesres de pista* se rio  ír  tos preíereocial 
loeorc por aluoi^a da pr6p<ia escola de pl»otag*m mantida cm 
G omom p rr Marco< Ve»gd^ **)U‘ tameo(e o* mdiore» lotcressados 
DO de^rftvolvi.'cato da Formula que lhes abr i  òp purtaa da 
promo C&o d OS carro* oe turisrau para a cooduçao de moaopoi' 
tos cnaiM rápido^, como qh Super

Venha vero que é economia de ponta a ponta.
Economia de gasolina, os carros 

da linha VW já faziam muito antes 
que ela ficasse cara.

Mas os modelos VW também 
economizam pneus, óleo, peças e 
manutenção.

A Linha VW 75 vem com 
inovações que vão fazer de cada

}
t

veículo Volkswagen um 
carro ainda mais 
seguro e confortável: £ 
luzes intermitentes de 
advertência, pára-brisa com vidro 
temperado de segurança, pára-sóis 
maiores, filtro de ar a seo^ 
e novas cores.

Tudo isto, com amplos e 
generosos planos de financiamento. 

Venha ver!

CtVENOEOOR
AirrORlZADO

s . A. Lençoense e C om érc io  dc Autom óveis

Avenida 25 de Janeiro 537 Lençóis Paulista S. P

T E L E f O N lS S s f ie  dc F c ç i f  • 630131 — E»crh6ft« .  630075 GerCecia * ^ endsi - 630Mg Restd. Ocreetc •  é3tOt7



Festddc San'':o Antonio

Povo católico de Lençóisl

A  comissão dos lestejos de Santo Antonio, em 
1975, pede a todos os lençoenses, devotos do Tauma- 
turgo de Pádua, que cooperem decididamente para o 
brilhantismo das solenidades dos dias 12, 13, 14 e 15 
de julho, no largo da Matriz!

O  escopo principal da íesta será lechar, com 
alambrado, toda a área do Corvo Branco, para em se- 
guida, iniciar as novas construções.

Lençoenses, déem o seu apõio moral I Traba- 
Ihem em algum setor da festa: nas barracas, angarian­
do prendas, gado, carneiros, nos enfeites, nos fogos, 
nas cerimônias da Igreja, na imponente procissão de car 
ros!

Esta festa exige de nós um sacrificio redobra 
do, pois T E M O S  T U D O  P O R  F A Z E R I

Que o Santo querido encontre nos Lençoen- 
ses devotos entusiasmados no trabalho e fervorosos em 
sua devoção.

Santo Antonio de Pádua, por cero, abençoará 
é judará todos aqueles que colaborarem para e exito de 
sua festa em 1975.

C alz inho  vo lta  
invicto de

Pedernéiras

Conseguiu ótimo resultado o Calzinho , em sua 

excursão a Prderneiras> domiog* passado. Encontrou 
um advervãrio aguerrido e um campo muito pequeno 
para cz  bJr sua« habiLdades, Mesmo assim , conseguiu 

konroso empate de 3 a 3. em campo adversário. Ê  de 

se notar a delicadeza e o Cipírlto cavalheiresco dos 

dirigentes e do« atleta* de Pederneiras, impecáveis es 

portistas, A  delegação d j  Calzinho composta de 3 di~ 
rigeorej: Pe. Novaes, sr. Gasparin l, e o popular 

Cdnarinhn, mol» Oasparioi, Róij Guilhem , Silvano, 

Pedro, l ourival. Pertarezi, Mareio, G a lll. Assim. G u  
glioH, Andreottli Marco» voltou vibrando com o 43.a 

partida invicta.

M ateria is  para Construções

M I >1

/abnecçõo Pró^no de Caco^ e €.òquadnas

Onde vocâ encontro pinos, o^mento, tin toe , taco s ferrogene, m a te r ia is  e létricos
san itá r io s. Tudo a  preço que convém

M AÜ tIRAS £M O EkA L

Av. 9 à t  JuJho. 761 -  Fones: 630145 e 6 0270 -  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

I

Dr. Luiz Fernando Machado

ADVOGADO
Causas Civis, Trabalhista^ Criminais, etc
R U A  7 D E  S E T E M B R O  556 ~  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Medic ina e higiene M aterno  - Infantil
3 r. Su iz  J-errjcnao XelUs de jindrade

Medico de crianças
2rc. Irene Jilcidio da Costa J^ndraae

Médica de Senhoras

Atendem dlAriamente: Associação Bcncfíceate H O S P IT A L  N O SSA  S E N H O R A  D A  P IE D A D E

R B S ID E N C IA  E  C O N S U L T O P IO : Rua 7 de Setembro, n.o 865 (pano do C O R R E IO ) esquina com a Rua 
CorontI jonqula A asclao  Martins

é o melhor negocio 
p flR f l ro m P R fl E  U EnoH  e  im ô u e is

PROCURE fl

I M O B I L I Á R I A
J A R Y

Administração e Vendes d< Imóveis

Uma orgonizQcão a scruifo c Progresso âe 

Lcn(óls Paulista

R U A  C E L , Ju A Q U IM  A . M A R T IN S  70l

F O N E  630131

Dr f\einalio 
S u  m in atti

Cirurgião Dentista

Raio X

Atende, se rKariamente das

8 as I I  da manhf

A V . 25 de janeiro 105 - Fone 636126

Lençó ii Paulista

Dr. Jorge

Frederico Vieira

-  C IR U R G IÃ O  D É N T IS T A  —

Clintea G eral - R A IO  X

A TEN D B t t  àa l l  horaa

15 às 15 horas

Rua Flotitno Pslzoto n.o 557

Fone 53-0377

V endem  - se casa

Vcudtm 'te duas Cnsns, Av. Brasil S05, 

Tratar uo lucal e« e a a  o sr. Lanrindo

Dlcgeli



C A S A G R A N D E b a r LA N C H O N ET T E"
\oléri0 J i .  Casagrcnde

Acha —se modernamente instalada na Rodoviária, a

C A S A O R a N D E BAR L A N C H O N E T  T E

café, sandaiche, pasteis, vitaminas, S«rvetes Kibon

d • d o s é O i •  g o 1 i

T «m  t« d o  povà •m lM U sa»  «eu L a r MovaU dm todoa oa Tipoa, Fogôe*, Talaviaoraa» Geladeiras

•  psato tlto  da clegancia de seu la r c sempre aa vasguarda doa prcfos Safzos

T E L E V IS O R  T B I .  E P U M K E N a imag< is vl c a  36 aeses sem estrada

Oíícína de Funítaria e ràldeirana
C O N S E R T A .s e  o b j e t o s  d e  f o l h a  E  c o b r e  -  S O L D A S  O T O G E N IC A S  F E L E -  

T R IC A S  IS T A L A Ç O E S  D E  A G U A  D o M lC lL Iu  -  S f í V i Ç O  t M  »^ALH-vS I

R U A  IG N A C IO  A N S E L M O . U  Fone 63-0446 L E N Ç o lS  p a u l i s t a

F a rm á c ia

Sã o J o s é

M'̂ fioei Lopes

Q U t M  M A IS  v / tN O E . M E L H O R  S E R V E  

S U '  F R E G U E Z IA , A O S M c N O RF.S

P R E Ç  S

Rua 15 de Novembrt» 8 |Z  • Fone 630-177

Televisores, GeLdeiras, Maquinas Oe * ostura, R-̂ < \os etc.

Tudo a preço m ais  b ara to  cia p raça
Con^utt: t v e r á

Rua l3  de Novambro . 37 Fooc éV >iU  ^  Laaféfs Paeliata

FOTOCÓPIAS é com o Escritório ESTELOJURI
Ruo XU òt noucnbra, 4? - la a r  630337 cm frente a neva agCncla do B R ÍirO  EO B R E S IL  5 . R



E n c e f a
A ence(a) te t  uma ínMaoiação dn encrfalo
O  coceía lo  é a potçãu do visteva oervoKO 

cootido dentro do crio io  q>ie compreende: ccrebro. 
cerebelo, protuberancia c buibo.

A eoceíalire pode *-vr ccasicoada pOr d>ver. 
r-os (atores, pnocipalmenie de n^ îuieZa (ts^ca (traum a' 
tismos). químicos (tntr.xtcaçõe», por cachimbo, ar^cmco, 
vários tipo» de in'etcida^• »x. Í 'D T )  « por viiu>.

A  enceialite que e»t& grnssaado aiuaioieote no 
litoral paulbia t  a du tipo virulento,

E fsa  doença não se irdorinitr de uma pesSoa 
p ara  l  Utra, m as, somente através de um vetor ie»pon 
«avcl. havendo m aio i incidência no verão, ilecaindo 
bastante oo ioveinu.

Acredita .se que a vírus transmissor desta doen- 
Ca seja o do iipo B . (isto é. trao^mitido por vetores, 
cerno, por exemplo: mosquitos, carrapatos, pulgas e 
e mascas), pal  ̂coostatou.se a pre«eoca de a a ii'c o r ' 
pos do tipo B  em 9'.'% dos doentes examinados.

A s pesquisas realizadas no Instituto AnoKu 
Lutz. revelaram que os morquitos que vivem próximos 
á terra (cíenrificamentc conhrcidov per Cu lex tarsalis 
r  comumeate chamados de "mutucas*, sejnm ns ver­
dadeiros tran&misscres do virus,

O  arbovirus do tipo B  é um agente iníeccio- 
se que surge em ambientes de matas e ocasional- 
mente originam quatio tipos de doença* Febre amare­
la ; Dengue: enceíaiíte venezuelana c de "Sáiot Louí^” .

Inicialmente arrcditoo.se que o “ mal de Pe- 
ruibe** (assim chamada essa encrla litc por ter tido 
inicio nesfe local do litoral paulista.) era uma enceía- 
litc d® tipo ’'Saint Louls". Postericrmente, conftatou* 
se para tristeza nossa, tratar se de um vírus desco­
nhecido. Digo para tristeza nossa, porque teremos que 
iaiclalmentc iso la .lo  para depois (talvez daqui a alguns 
anos) descobrir uma vacina contta o mal.

Editâis de Prcciam â S

W ilso n  de Moraes Rosa . Lucy Nsgay Paccob 
o(. Maior do Reg. C iv il das Pescas Naiurais. Faço 
Saber que pretendem ca'^ar.se apresentaram os oo 
eumentns exigidos pelo artigo 180 d.o J, e 4 do 
Código C iv il.

Adão Pedro Vicente e Alalde Carneiro de Je* 
BÚs sendo u pretendente nascido A lfredo Guedes 
desta comarca aos 23 de novembro de l951 lavrador 
solteiro e residente neste dutrito filho de Moisés V i­
cente c de M aria Rosa Ribeiro da S ilva e a pretende 
oasclda em Mlrabela Estado de Minas G erais aos iQ 
de main de |Q54 doméstica solteira e residente neste 
distrito filha de José Carneiro  dos Santos e de V irlss i 
ma Barbosa de Jesus.

Apresentaram os documentos 1. 7,e
José da S ilva  Peres e Vera Lucia Feroadet 

sendo o pretendente nascido tm  Bofete - deste Estado 
Boa 1* de abril de 1951 lavrador solteiro e residente

Dr. Ailton dos Santos riosi

M e d i C O

Clin ica em ge'’al .  Especialista em doenças do 
coração r  Eietrocardiograma ■* Doenças do Rim 
e Sangue.

i t e A Voz E van gé l ica

O., doente.' de encefdllte apresentam o« seguintei sinto­
mas; dor de cabeçs multo fortv, vomito», alterações 
it i tnarebi (movitueoram-^e como »e estivessem em­
briagados). b per^eosib lidade eudinva. form '9amentu 
od peld, coDVul õe^. estados de inconrcien^ia.

Os uials atingidos (segundo informações d ivul­
gadas pela itTiprertsa) pela eucría litr, e*tào bm fa>xa 
etaria do. 20 au» 3 J ano*, sendo a m iior a do »exo 
m4»culino, Aie o inomen o não b.iuve aprcientação 
de nenhum ca^o entre ns menores dr 5 aacs.

O  numero de <nd viduos doentes a é o mo­
mento não chegou a due.  ̂ cemens-. porem o indice 
de aio italidsdf é de 20%-. Oo« ind vHu •< que «e ta l' 
vaiao). 09 mal» graves aprentaram lesões enceíalicas 
permanentes que resultaram em invalidez, perda de 
agudez mental c problemas de conduta. Nos casos 
benignos pão *e oatam sequelss como: alterações mo 
toras «>u do« cinco troridos.

O  diegrio^r-co da enceÍHltte é difícil por *er a 
fiotcmatologia a mesma da mraingite ou gr^pe. O  tra_ 
tameotO é feiro na b•^e de analge.íroa e aneibiot cos, 
já que .*ião *e tem até n momento um remedio especifico.

As medidas profiiaticas são as seguintes:

l*)aoB pr'melros siotomas, procurar u a  me­
dico.

2*) isolar «s doentes
3*) manier uma boa higiene petsOal. bem comO 

do aabieate doirestlco e do trabalho
^*.) alimentação farte c sadia
5*) colocar telas nas jazc lás das casas laca- 

lízadas próximas as matas, rios e charcos.
6*.) pulverizar com inseticidas aa valas e re- 

sideociaa afetadas.

Soely Paccola Cicconc
prof*. de Ciências do C .E .N .E .  "V irg ilio  Capoeoi*’,

Dcste distrito filho de José ^ in lo  da Silva e de Apa­
recida P srrs  da Siiva e a pretendente nasrida em G ar 
ça deste Estado aos C6 de junho de 1957 domeiMca 
solteira e residente neste distnto filha de Alcides Per 
nandés e de A>aura Ribeiro da Silva Pernande'.

Apresentaram os docutrénto^ 1, 2, 3, e d. 
Salvador Pereira dos Santo« e Severioa Barbo 

sa da Silva sendo o pretendente nascido em Riacho 
dos Machados. M inas Gerais aos 20 de outubro de 
Iq d ? encanador solteiro *  residente nesta cidade filho 
de Gerclno Pereira dos Santos e de Augusta Ferreira 
da Silva c a pretendente nascida eio Cateode .E s ta -  
do dc Pernambuco aos 20 de outubro de |Q53 domés 
tjea seltiira e residente nesta cidade filba dc Nóe Bar 
bosa da S ilva e dc Filomens Mana da Conceição, 

Apresentaram us documento* 1. 2. e 
S i alguém >ouber de algum imptdimrnto opo- 

nka-e na forma da le i. la v ro  o i presentes para serem 
afixados em Cartório  e publicados no jornal **0 E C O "  
desta cidade.

Lençóis Paulista. 29 de abr>l de 1975

iGUAHDENTf
itigftPípygA C*

Arendr no l.o  c 3 .o sábado de Céda mês apar. 
tir das 8.00 buias da manhã.

Pd l No sso
I . in iio d uçlo
"D e uma íeiia eslava )e»us oiando em certo 

lugat; quando terminou, un> dos teus di.*ctpulos lhe 
pediu Senhor, én»ins.not a orar como também JoSo 
en»íaou aos seus d itc ípu los" Lucas M .l .

A oteçSo que pretendemos esludar em v ir lo s  
tópicos é a universalmente conhecida a do Pai Nosso; 
Pretendemos desenvolve.Ia em vdiias partes qualifi­
cadas como: invocação e petições.

O  leitor que já leu o Novo Testamento deve 
ter compreendido a raz io  pela qual o Senhor se lote 
lessa ao ensina.Ia aos seus d U c ip ilo s . A  primeira é 
que o povo iudeu, t<nhacomo expressão de seu espí. 
rito religioso, a oração tras naqueles d iis  oa p ;0'  
pitos lideres religiosos a transformaram como um 
veiculo, não em direção a Deus, mas pars q te  os h o ­
mens vissem que eram grandes religiosos. Jesus 
combate essa hipoctisia religiosa, eslé 'tl e deficiente 
O  segundoponto, e analisado dentro do contexto do 
Evangelho de Sãn Mateus, que nana a presente ora 
ção é tm  eficiente ensino sobre o dar esmolas, jeju 
a ' e o'ar«

No entanto, tem s visto que esta bela oração 
estiutursda por Jesus C ils to  pata servi* de modelo pa­
ia  as nossas preces diarias tornou-se um palavriado 
mecânico e s*m seiitido esp iiitual. Certo escritor uru­
guaio observando este prt blema muito serio e triste 
escreveu o segninie: "M uitoa milhões de seres no 
mundo oram <iiaríamente o Pai Nosso. M as essas 
orações no meu conceito, nem sempre estabeleceu 
intimo contacto com Ücus. C  falo pode parecer ab- 
su 'do . mas inegável; po*que se a oração é mecânica, 
nãu seta msis que sens de palav'as sem alma. e em 
consequência pi de^â cheg;;r a Deus nossa oração 
tuas não nossa devoção, nu nos»o espn ito".

A isto. acrescenta Sante U . B t ‘ bieri: ’’0  Pai 
Nos'*o é (>rsção pars ser meditada, assim ilada. NãO 
bs>l^ que * lenhamo» na memo'ia necesrUamos te-la 
n<> coração, para qu ’ se tianstorme no ideal supremo 
de nos rogativay".

Nií i»>-o querfmok estudar c da tó p ic i des­
ta oração. p;tra que possamos spüca la de um modo 
«ficienfi -nt noss.* o iáiia . Entender r> Pai Nosso
é compreender a est u lu 'a d<vina da oração universal. 
F ia  p ;ide'á muilsb vtze- soar enrn a* vibrações da 
alma ai avés da boca de um crim inoso ou degenerado 
ariepeodidos, e tsmbém não ter sentido nenhum nos 
lábios de um que se diz religioso mas srm  estar ver- 
dadeiramente voltado pata Deus,

Rev, Antonio C o lnc

P lan tão  de hoie
f a r i T j a a a

^ão José
I

G U A C H E ’

O aperitivo que satisfaz todos os 

pal. .̂d.Tfs, antes de uma boa refeição

A U zan d r* R. P aocola

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A



S O C I A I S

Fazem Anos

à iO J€ .
Sra  E ' le v ir f c t  F io co  C arao t. esposa d« sr. 

H eho Car^ nl, f t U .  Laonor Rom aat, N e lscn  Jo»é B ro l 
to, íilho  do casal D . D irce  e D r N ehon B ro llo .

D>a ' S r . Z a íiro  F a cco la , Residente cai 
Cam bè, P a raaà ; D r . Lu iz  Alberto Facco la , Fab>aDa 
C ris t  0S| liih a  do ar. Lucio  A tillo  V a cch i e O , M an a  
N euza Fe rre ira  V a c c k ‘i T a s ia  Regioa dos Santos.

L)ia 3 • S rta . C laud ia  D . C o aaa ltcr, M . 
C r is t in a  Aadrea Ciccooc-

D l 4 S r , V icca te  Moretto. sr. DaMe de Ja - 
sus de SouzH, sta . Neuza G ia co n io l de O . L*ffla, cppo 
sa do » i. Procoplo de O live ira  L in a , M ario  Ângelo 
G  glIoU.

D ia  5 * S r . O lavo  B regai residente e^  M aca
tuba

D ia ô * S r . S ilv io  Capoani, s r . Pau lo  A m aurl 
1 e ira lvo , D r. J r io  Aogelo Paccola* resideate em Cam  
bé. Paraná , An'oDio Oiogu, íilho  de Aatooio Pernan> 
ne e M a fld c  Goosalves Farnaode. jovem Antonia i ui< 
F e rre ira , Janete Aparecida , íilha  do ar. Oermaoo Z i*  
mermaa. e de Fiaoci*-ca Rodrigues da Paz Z im cnnaD , 
V a n ia  C a ld cro o , í.'b a  dr Pedro Caideroo e de N o r­
ma M aiia  Zdi> C a ld e irn

D ia 7 Aatooio Cam argo Fuganholi. Paulo 
m aury Serra lvo  Jun ior, Muria Lourdes B ira ',

Compielt a su. elegância neste 
mês de junho com a

B u ü T lQ U t

L ^ lé
I

c < í  * M c a

Rua C e l. joaquias Gabriel n.o 138 Lençóis Pi'

Um uovo ^Dr. Jean^ ?
A paranóia e a esquizofrenia de que está aco 

metido o “ D r. Jean de Clermont*', papel executado 
p e lo b 'jlhan ie  ator Denis C a iv ilh o . na novela “ Íd o ­
lo de Pano“ , mustia bem, em tcnipo opoituno, como 
age lodo aquéle que sofre desses males.

A paianóiH é uma p^ico^e caracteiizada pe  ̂
lú o igulho exagciadu. egoi'n i(i vinlenlo de&coníiaça 
iDcomum. âoMa insaciável pelo poder. N9o se confia 
nem na propna sumbia. Pata se chegar ao poder, 
que agoia lhe fugiu das mã >s, o D r. Jean . usou de 
todas as armas' mentirosas ou o lo , possíveis e im pos­
síveis. E  sua deença quase “ ccotaininou** outros. D e . 
poÍ>. teve um triste fim.

Pola bem Seria mais ou menos assim que se 
poderia comparar o tema daquela novela com uma ou. 
t>a c-iada por Noticias Populares dias atras, de que o 
diabo está ai pelas luas de Lençóis.

N io  se sabe, de ambas as Bovela i. qual é o 
melhor artista, cm lermos de comparação,

O  que se sabe é que, com essas bobagens^ 
num (alo que a lo  tem precedentes na historia desta 
terra de l ] 7  aqo.<̂ , con>egutu>se assustar alguns que 
moram fm a e que até ficaram com mêdo de v ir à Len* 
çóis e encontrar o capéta por aqui.

Ê  claro que >e conseguiu apavorar os menos 
cultos, os menos esclaiecidus. isto é, aqueles que 
acreditam que se mistura' Uraoja com leite, pode*se 
ter uma c< ngesiSo,
Tam bém , não queiemos contestar o fato que o dubo 
nã i existe, claro que txíte  e queiiam Deus e B Se . 
Bh >ra da Piedade, que o maligna e s lr j i  longe c a q ií 
e que fique esquecido serrpre.

O  que t'm os o dever de contesla ’̂ é o falo 
de se criar, inventar imagens :  negativas e di* 
famatorias de Lençói> por todo o Estado, de seus f i­
lhos e de entidades beneficente.-, t  autoridades, p 'o .; 
curaoüo um obietivo ainda nã  ̂ bem explicaoo, t  mal 
init ncionadu

Fssa segunda novel» qu<* algum novo D r. 
Jean e as ’ >J<>ticias Pripula>es'’ criaram manchou o 
nome. a imagem da cidade não aqui. mss fora daqui, 
Tudo po’ cau-a de escritos que sã * f'u ros de mtntes 
doentia»

Alguém. u i dia. teiá que ficar •«. ponsavel 
por tais fatos, em nome da histori* de Lençóis

E  nós que cunosanieole entramos sozinhos 
na luta dé comentar o» tristes fatos, estaremos firmes 
em nossa posição de sempre defender a verdade em 
Lençóis Pauli'-!».

F a lec im en to
Menina Lucia Helena Coneglian

No dia 26 do corrente, faleceu, nesta cidade, 
a menina Lucia Helena Coneglian. filha do sr. Rubens 
Coneglian e dona Helena Moreto Coneglian.

A  menor faleceu aos 7 anos de idade e deixa 
3 irmãos .

O  seu sepultamento deu.se no dia seguinte, às 
9 horas, no cemitério local.

Smdicaio dos Trabalhadores Rurais
de Lençóis Paulista

E D IT A L

De acordo c o a  iaciso I I I  de Aitlgó 21 da Por 
taria M lai»terlal a* 3.437 de 20/12/74, faça saber ao< 
:)uc este E d iu l virem ou drle toasarca conheclmeato 
que a chapa registrada concorrente ãt elelçóea a serem 
realizadas ao dia 03 de agosto de 1975,>*neste Stadi- 
catO) tol a aegulnte:

D IR E T O R IA  _ Sylvio  Rodrigues da Silva - 
Aatonio Jorge - Armando Prand ía i.

D E L E G A D O  F E D E R A T IV O : Sylv lo  Rodri- 
guet da Silva - Atmando PrandiBl.

C O N S E L H O  F IS C A L : A lfredo Corrêa de 
Souza * Benedito Pereira de L ia a  *- )o Ía  G laxo .

S U P L E N T E : )oa« Prado.
P ica aberto o prazo de 5 (cineo j dias para 

oícreclmenta de '>mpugnação cóatra qaalquer das caa 
didaios.

A j  Mesas Coletoras fuacloaarâo  intterrupta- 
niente das 07;00 ás l7:C6 horas.

Lei-Çúis Pauhsta, 24 dc a a lo  d c 'l ,9 7 5 ,
Sylvio  Rodrigues da Silva - Preaideate.

Dr. Luiz C a r lo s  Broaco V az
F.ngenheiro Civil

CREA n.o 21.235/DP
Projetos, Administração, Cálculos Estruturais e Servlfos Topográficos

E S C R IT Ó R IO  ’  Aveaida Bra-U a.o  903 .  Leofó ls Paulista

C a n a v i e i r
Conh e ç d  o  n o v o  c a m minhão H EV  R O LET  C A N  A V IE IR O  exposto em

Pedidos e entrega?  até 15 de Ju n h o


